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Viseu é bom concelho 
para envelhecer, 
aponta estudo 
Cidade está entre 
os 25 municípios 
da região Centro 
que foram eleitos 
os "mais amigos da 
longevidade" num 
estudo realizado 
pela Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimento 
Regional do Centro e 
pela Universidade de 
Coimbra 

Viseu está en t r e os 25 
munic íp ios da região 

Centro que foram eleitos os 
"mais amigos da longevida-
de" pela Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento 
Regional do Centro (CCDRC). 
É o ún ico munic íp io do dis-
tri to que integra o lote dos 
conce lhos que, s e g u n d o a 
ent idade regional, oferecem 
"as melhores condições para 
um envelhecimento seguro, 
saudável e ativo". 

A CCDRC fez u m t r aba lho 
de identificação destes terri-
tórios, com o apoio da Facul-
dade de Economia da Univer-
sidade de Coimbra, e os con-
celhos foram apurados com 
base em indicadores estatís-
ticos e em boas práticas apre-
sen tadas ao Prémio de Boas 

Prát icas de Enve lhec imen-
to Ativo e Saudável na Região 
Centro, explicou a comissão 
em comunicado. 

Segundo o es tudo, Viseu 
Dão Lafões está entre as sub-
-regiões do Cen t ro com o 
maior índice de longevidade 
(quociente entre o número de 
pessoas com 75 ou mais anos 
e o número de pessoas com 65 
ou mais anos), estando acima 
da média nacional. 

T a m b é m Dão Lafões tem 
dos mais baixos números de 
fecundidade da zona Centro, 
com um índice de 1,30 filhos 
por mulher em 2022, abaixo 
do valor nacional de 1,43. No 
documento , é referido que a 
região e n f r e n t a "um tr iplo 
de sa f io d e m o g r á f i c o com 
uma população a envelhecer 
rapidamente e a necessitar de 
cuidados sociais e de saúde, 
d i f i cu ldades em re juvenes-
cer a popu lação res idente e 
necessidade de atrair e reter 
imigrantes em idade ativa". 

Dão Lafões tem ainda uma 
das taxas mais e levadas de 
população adulta mais velha, 
com 29 por cento, e s t ando 
a p e n a s a t rás da Beira Bai-
xa (33,6%), das Beiras e Serra 
da Estrela (33,5%) e do Médio 
Tejo (29,2%). 

Por out ro lado, a esperan-
ça média de vida aumen tou 
na região Centro, destacou a 
presidente da CCDRC, Isabel 
Damasceno . A responsáve l 
referiu que a zona "tem regis-
tado, de forma s is temát ica , 
um declínio demográfico nas 
últimas décadas, com reduzi-
das taxas de natalidade e com 
uma população envelhecida 
e a viver mais tempo". 

"O a u m e n t o da e spe ran -
ça média de vida é um indi-
cador positivo, já que assen-
ta em grandes investimentos 
na saúde , na a l imen tação , 
na ciência, na cul tura , mas 
é agora f u n d a m e n t a l asse-
gurar as condições sociais, 
e c o n ó m i c a s e a m b i e n t a i s 
que p e r m i t a m um envelhe-
cimento saudável e ativo nos 
diferentes territórios da nos-
sa região", explicou Isabel 
Damasceno. 

O e s tudo dos mun ic íp ios 
amigos da longevidade visou 
"acompanhar e es t imular as 
d inâmicas regionais em tor-
no do envelhec imento ativo 
e saudável" e deve ser encara-
do, na opinião da presidente 
da CCDRC, como "uma mais-
-valia para a região" permi-
t indo conhecer melhor a rea-
lidade do envelhecimento. 


